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Seca mata
animais em
Pinheiros

O município de Pinheiros,
na Região Norte, decretou
estado de calamidade
pública por causa da seca,
responsável pela morte de
gado na região. Página 14

PESQUISA DO IBGE
AUMENTA O NÚMERO
DE CRIANÇAS EM CRECHES
No Estado, quase 90% dessa faixa etária está matriculada

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

O número de crianças de
4 e 5 anos matriculadas na
educação infantil aumen-
tou no Estado. A chamada
taxadeescolarizaçãodessa
faixa etária foi de 88,8%,
bemacimadamédianacio-
nal,queéde78,2%.Éoque
revelam os dados da Pes-
quisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios (PNAD),
do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IB-
GE), relativos ao ano de
2012 e divulgados ontem.

Os dados podem ser um
reflexo,naavaliaçãodapro-
fessora doutora do Centro
deEducaçãodaUniversida-
deFederaldoespíritoSanto
(Ufes) Vânia Carvalho de
Araújo, de uma conscienti-
zação sobre a importância
da educação infantil. “Ela é
um direito das crianças. E
hoje já se sabe que aquelas
que passam pela educação
infantil tendem a continuar
os estudos”, diz.

FUTURO
A expectativa é de que

essa escolarização conti-
nue aumentando, já que a
oferta gratuita de educa-
ção básica deverá ser obri-
gatória a partir de 4 anos.
Isso deve acontecer a par-
tirde2016,comodetermi-
na lei federal sancionada
em abril deste ano.

O desafio agora, ponde-
ra a professora Vânia, é ga-
rantir os mesmos direitos
para crianças de 0 a 3 anos,
cujospaisvêmenfrentando
grande dificuldade para
obtervagasemcreches.Le-
vantamento da Defensoria
Pública Estadual revelou
que só em Vila Velha mais

de 5 mil crianças estão sem
vagasemcreches.NaSerra,
o número chega a 8 mil.

Entre crianças de 6 a 14
anos, a escolarização foi
de 97,9%; e entre os ado-
lescentes (de 15 a 17
anos), de 81,8%. Os jo-
vens (de 18 a 24 anos) al-
cançaram a marca de
26,8%.Entreaspessoasde
25 anos ou mais foi 4%.

Outra revelação da Pnad
no Estado foi a redução da
taxa de analfabetismo de
pessoas com 15 anos ou
mais de idade, que chegou
aos6,7%em2012.Émenor
do que a média nacional,
masestábemacimadosnú-
merosregistradosnoRiode
Janeiro e em São Paulo.

Ainda na educação foi
possível constatar que a
rede pública atende à
maior parte dos estudan-
tesdosensinosfundamen-
tal e médio. Esse quadro
que muda no ensino supe-
rior, em que 72,9% opta-
ram pela rede privada.

Pobreza
cai no
Estado

O número de pobres no
EspíritoSantoestáreduzin-
do. Hoje eles equivalem a
6,7% da população, um to-
talbemmenordoqueamé-
dia nacional (18%) e a da
Região Sudeste (9,8%).

A análise dos dados da
Pnad de 2012, feita pelo
InstitutodeEstudosdoTra-
balho e Sociedade (Iets),
indica ainda que o Espírito
Santo caminha para ser o
Estadocomomenornúme-
ro de pobres no país, posi-
ção hoje conquistada por
Santa Catarina.

Em2012,arendamédia
dos capixabas era de
R$910,quase5%superior
àmédianacionale12%in-
ferior à média do Sudeste.
Já a desigualdade, pon-
tuou Samuel Franco, esta-
tístico do Iets, também
continua em queda, mas
com menor intensidade.

FrancodestacaqueoEs-
píritoSantoestáevoluindo
emdireçãoaumacondição
mais igualitária. Para atin-
gir a redução da pobreza,
por exemplo, não só cres-
ceu a uma taxa de 4,5% ao
ano, mas entre os mais po-
bres esse crescimento foi
de 10,3% ao ano, algo
equivalente ao que os chi-
neses vêm obtendo. Entre
os mais ricos, a taxa foi de
2,7%. “Isso levou a uma
aproximação dos dois ex-
tremos da distribuição de
renda”, assinalou Franco.

CONSEQUÊNCIA
“Crianças que
passam pela
educação infantil
tendem a continuar
os estudos”
VÂNIA CARVALHO DE
ARAÚJO PROFESSORA
DOUTORA DA UFES

97,9%
entre 6 e 14 anos
É a taxa de escolariza-
ção nessa faixa etária.
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